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TRAGÉDIA/

Idoso morre atropelado 
por menina de 12 anos

José Brito voltava de uma consulta médica, em São Sebastião,  
quando foi atropelado pela adolescente, que retirava o carro do estacionamento

N
o asfalto, junto ao meio-fio, 
ainda restavam os vestí-
gios do acidente que, na 
manhã de ontem, deixou 

morto um idoso de 63 anos. Jo-
sé Brito dos Santos havia acaba-
do de sair de uma consulta mé-
dica, em São Sebastião, e retor-
nava para casa quando foi atin-
gido por um carro, na Avenida 
Comercial. O veículo, um Picas-
so cinza, era conduzido por uma 
adolescente de 12 anos.

O caso  ocorreu por volta das 
9h.  A funcionária de um dos co-
mércios da rua contou que a ado-
lescente costumava retirar o car-
ro do estacionamento que fica em 
frente a uma alfaiataria. A menina 
e os pais moram em uma residên-
cia ao lado dessa loja. “Toda hora 
víamos ela retirar o carro sozinha. 
Hoje aconteceu essa tragédia”, afir-
mou a mulher, sem se identificar.

A Polícia Civil apura as circus-
tâncias do acidente, mas teste-
munhas relataram que, ao dar ré 
para retirar o carro do estaciona-
mento, a adolescente confundiu 
os pedais e acelerou bruscamen-
te. A vítima passava pelo local e 
foi atingida. Os bombeiros foram 
acionados às 9h35 e encontraram 
José Brito em parada cardiorres-
piratória. Durante 30 minutos, as 
equipes fizeram os procedimentos 
de reanimação, mas o idoso mor-
reu no local.

A adolescente ainda ba-
teu em outro carro que estava es-
tacionado próximo ao meio-fio. 
Nenhum dos ocupantes dos  veí-
culos sofreu ferimentos e não 

houve necessidade de encami-
nhamento hospitalar.

Justiça 

Junto com o pai, a menina com-
pareceu  à Delegacia da Criança 
e do Adolescente (DCA), na Asa 
Sul. Ela não foi ouvida formalmen-
te devido ao estado emocional. O 
Correio apurou que a menina foi 

liberada e irá responder por ato 
infracional análogo a homicídio 
culposo na direção de veículo au-
tomotor.

O pai foi encaminhado para a 
30ª Delegacia de Polícia (São Se-
bastião) para apuração de respon-
sabilidade. A reportagem entrou 
em contato com a defesa dos pais 
da adolescente e, até o fechamento 
desta edição, não obteve retorno.

Bombeiros tentaram reanimar a vítima por 30 minutos

CBMDF/Divulgação

 » DARCIANNE DIOGO
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Crônica da Cidade

Este 2026 marca a passagem dos 60 
anos do nascimento de Chico Science e 
os 30 anos do lançamento do segundo e 
último disco da Nação Zumbi, com Chi-
co, Afrociberdelia. Morto em um aciden-
te de carro, aos 26 anos, Chico deixou um 
legado de invenções inspiradoras. O per-
nambucano-brasiliense Francisco K es-
creveu um ensaio inovador convidativo 
a partir do título: Mangue-mundo – Poé-
ticas do mangue em Josué de Castro, João 
Cabral de Melo Neto e Chico Science (Ed. 

Sigla). Tive a honra de escrever a orelha 
desse livro sobre três pernambucanos es-
senciais e tomo a liberdade de republicar 
o texto em homenagem a Chico Science.

“Na década de 1990, Chico Science 
e a Nação Zumbi tomaram de assalto a 
cena como se fosse um ataque avassa-
lador de cangaceiros. Mas, em vez de fu-
zis, eles empunhavam guitarras, baixos, 
tambores e violência poética. A perfor-
mance passava a sensação de um mara-
catu atômico atropelando tudo que en-
contrasse pela frente.

O que estava em jogo era uma re-
volução cultural só comparável à tro-
picália. Uma tropicália pernambucana, 
mais contundente, dramática, trágica, 
social e política. A parabólica foi planta-
da no mangue. No caso do movimento 

manguebeat, lama é insurreição.
Neste livro conciso e agudo, Francis-

co K empreende uma interpretação ino-
vadora sobre as complexas relações en-
tre Josué de Castro, João Cabral de Melo 
Neto e Chico Science, passando pela es-
tética da fome de Glauber Rocha. Em vez 
de depreender Chico da tradição, K esta-
belece a conexão entre essas vertentes a 
partir da estética manguebeat.

Pode parecer gratuito. No entanto, 
nesta perspectiva, a partir da releitura de 
O cão sem plumas, Cabral reponta na con-
dição de poeta também visceral, em ten-
são com o aspecto construtivo. Para além 
de uma educação pela pedra, uma educa-
ção pela lama, na qual a poética do man-
gue ganha intensidade, com a interpene-
tração entre os homens e a terra viscosa.

Os homens-caranguejos de Josué e os 
homens-lama de Cabral passam por uma 
metamorfose. Abandonam a situação es-
tática e se transformam em mangueboys 
e manguegirls, errando, fisicamente e 
imaginariamente, na cidade assaltante 
da periferia do capitalismo. Entre a la-
ma e o caos, entre a lama e o ciberespa-
ço, antenando boas vibrações.

Recife é uma cidade anfíbia, que qua-
se nasce das águas dos rios, do mar e do 
mangue, como diz Gilberto Freyre. E, de 
fato, o mangue é concebido, no manifes-
to manguebeat, a um só tempo como ha-
bitat natural e ecossistema cultural, rico 
em sugestões simbólicas, poéticas e po-
líticas, o que ressalta dos versos de Chico 
Science: ‘Esse corpo de lama que tu vê / É 
apenas a imagem que sou / Esse corpo de 

lama que tu vê / É apenas a imagem que 
é tu / [...] Fiquei apenas pensando / Que 
seu corpo parece / Com as minhas ideias’.

A música-poesia de Chico, boa da ca-
beça e um foguete no pé, se contrapõe às 
músicas boas do pé mas ruins da cabe-
ça (grande parte do funk carioca e a axé 
music) ou às ruins do pé e da cabeça (a 
vertente breganeja). Em uma era de vi-
brações baixas, que nos empurram para a 
distopia, K nos empresta novos olhos pa-
ra delinear uma poética do mangue per-
passando o pensamento inseminador de 
Josué, a poesia acesa de Cabral e a mú-
sica-utopia libertária de Chico Science.”

PS: Para quem se interessar o livro 
Mangue-mundo está à venda na Livraria 
do Chiquinho, na UnB.

Mangue 
mundo

 » Campo da Esperança
Berenice Teresinha Paixão Araújo Pinto, 
80 anos
Francisca Maria de Jesus, 98 anos
Josefa Moraes Sobrinha, 100 anos
Lázara Maria de Andrade, 86 anos
Manuella Fernandes Barros Moura, 
menos de 1 ano
Maria Valdivina de Jesus, 100 anos

Mário Chideharu Takeda, 78 anos
Mirian Pinheiro dos Santos Ribeiro, 81 anos
Mirone Lima e Melo, 92 anos
Pedro Henrique Dantas de Farias, 
menos de 1 ano
Rhodson Henrique Freire, 46 anos
Sandoval Pereira de Barros Júnior, 60 anos

 » Taguatinga
Agostinho Guedes de Moura, 83 anos
Darlete de Souza Silva, 66 anos

Deusdete de Souza, 89 anos
Emerson Santana Vilarinho, 59 anos
Fernando Pereira de Araújo, 57 anos
Joana Darc Araújo Pereira, 53 anos
Julieta Pereira Ribeiro, 79 anos
Maria Bandeira Vieira, 80 anos
Maria da Graça Figueiredo Rodrigues, 
77 anos
Raimundo Carrilho Mendes, 61 anos
Raimundo Nonato Carvalho Mendes 
Júnior, 33 anos

Risonaldo José Bruce, 69 anos

 » Gama
Anna Luísa Macedo Leite, 1 ano
Luiza Mariana de Alencar, menos de 1 ano
Raimundo Nonato Pereira dos Santos 
Filho, 44 anos
Planaltina
Luis Dias Rocha, 76 anos

 » Brazlândia
Lindomar José da Silva, 59 anos

 » Sobradinho
José Ahyrton da Silva, 90 anos
Maria Rejane Braz Faustino, 
57 anos
Zacarias José da Silva, 66 anos

 » Jardim Metropolitano
Rosa Maria da Silva Passos, 62 anos
Maria do Socorro, 77 anos
Luiz Carlos de Carvalho, 
58 anos (cremação)

Obituário

Sepultamentos em 25/03/2026

O Metrô-DF pode parar a partir 
da meia-noite de segunda-feira. A 
paralisação foi aprovada pela catego-
ria, em Assembleia Geral Extraordi-
nária (AGE), na terça-feira. Entre as 
reivindicações do Sindicato dos Tra-
balhadores em Empresas de Trans-
portes Metroviários do Distrito Fe-
deral (Sindmetrô-DF) estão a reali-
zação de concurso público para re-
compor o quadro de funcionários e a 

melhoria das condições de trabalho.
De acordo com o diretor de saú-

de do trabalhador do sindicato, 
Marcos Carvalho, a categoria en-
frenta um cenário de sobrecarga 
devido à falta de colaboradores. “O 
metrô não realiza concurso há 13 
anos e temos trabalhado no limite. 
Há estações funcionando com ape-
nas um empregado, o que impacta 
diretamente na segurança e na qua-
lidade do serviço”, afirmou.

O dirigente destacou que  há 

tentativas de negociação desde no-
vembro de 2025, sem avanço. Se-
gundo ele, reuniões foram adiadas e 
a proposta apresentada pela empre-
sa não atende às demandas da cate-
goria, especialmente em relação à 
contratação de novos funcionários.

O formato da greve, se total ou 
parcial, será definido em nova as-
sembleia marcada para o próximo 
domingo. A paralisação, segundo 
o sindicato, pode ser evitada caso 
o Governo do Distrito Federal (GDF) 

apresente uma proposta que inclua 
o compromisso com a realização de 
concurso público.

Em nota, o sindicato afirmou que 
segue aberto ao diálogo, mas clas-
sificou a greve como resultado da 
“falta de compromisso do GDF em 
apresentar soluções concretas pa-
ra a categoria e para a melhoria do 
transporte público no Distrito Fe-
deral”. Procurados, o Metrô-DF e o 
GDF não se manifestaram até o fe-
chamento desta edição.

 » PAULO GONTIJO

Metroviários aprovam greve a partir de segunda
TRANSPORTE

Categoria cobra concurso público e melhores condições de trabalho

Matheus H. Souza/Agência Brasília

A Polícia Civil do Distrito Fe-
deral (PCDF) investiga a possi-
bilidade de três técnicos de en-
fermagem, presos  sob suspei-
ta de matar três pacientes na 
UTI do Hospital Anchieta, em 
Taguatinga, terem assassinado 
outras seis pessoas que estavam 
internadas na unidade.

Os inquéritos foram instau-
rados pela 12ª Delegacia de Po-
lícia (Taguatinga Centro), que 
confirmou o vínculo emprega-
tício dos técnicos Marcos Vi-
nícius Silva Barbosa de Araú-
jo, 24 anos; Amanda Rodrigues 
de Sousa, 28; e Marcela Camilly 
Alves da Silva, 22, no período 
em que as mortes dos seis pa-
cientes foram registradas. Os 
óbitos  em investigação são de 
pessoas entre 73 e 83 anos, que 
morreram após paradas car-
diorrespiratórias.

Os três profissionais estão 
presos e se tornaram réus pe-
rante a Justiça. Marcos vai res-
ponder por três homicídios tri-
plamente qualificados (por em-
prego de veneno, traição/meio 
insidioso e mediante dissimula-
ção ou outro recurso que dificul-
te ou torne impossível a defesa 
do ofendido), falsificação de do-
cumento particular (duas vezes) 
e uso de documento falso (duas 
vezes). Marcela foi indiciada pe-
los três homicídios. Já Amanda, 
por duas das três mortes.

As vítimas assassinadas fo-
ram a professora aposentada 
Miranilde Pereira da Silva, 75, o 
servidor da Caesb João Clemen-
te, 63, e o servidor dos Correios 
Marcos Moreira, 33. A investi-
gação do caso começou na vés-
pera de Natal de 2025. A PCDF 
foi procurada pelo Hospital An-
chieta e informada que a Co-
missão de Óbitos havia identi-
ficado a possibilidade de três 
homicídios terem ocorrido nos 
leitos da UTI da instituição. Por 
meio do acesso a prontuários e 
a imagens de câmeras de segu-
rança, foi detectado o compor-
tamento suspeito dos três técni-
cos de enfermagem.

Em uma força-tarefa entre a 
Coordenação de Homicídios e 
Proteção à Pessoa (CHPP), o Ins-
tituto Médico Legal (IML) e o Ins-
tituto de Criminalística, foram 
expedidos os mandados de bus-
ca e apreensão, em 12 de janei-
ro, e, três dias depois, os envol-
vidos foram presos temporaria-
mente em Taguatinga, Brazlân-
dia e Águas Lindas (GO). Mar-
cos, o principal investigado, era 
quem injetava as substâncias 
nas veias dos pacientes, segun-
do as investigações. Também 
estudante de fisioterapia, ele 
trabalhou em vários hospitais, 
públicos e privados, por cerca 
de cinco anos e, há um ano, es-
tava no Anchieta. (DD)

Técnicos são suspeitos 
de outras seis mortes

INVESTIGAÇÃO

Os técnicos de enfermagem estão presos e viraram réus
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José Brito voltava de  
uma consulta médica


